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			Introdução


			Este livro pode apresentar alguns caminhos e fornecer respostas tendo como instrumento os fundamentos de uma ciência, a Geopolítica.  A criação e fabricação da vacina, que virá dar um fim à disseminação do vírus da Covid-19, é hoje tarefa de vida ou morte para a humanidade. 


			 Nosso objetivo  é oferecer informações sobre o processo de fabricação do imunizante para a Covid-19 em seus aspectos de poder versus território, tendo como instrumento os fundamentos de uma ciência, a Geopolítica.


			A Geopolítica nos ajuda a compreender os movimentos dos Estados, a aflição dos políticos, a guerra pela informação e a pressão exercida sobre os cientistas de cada país para que sejam os primeiros a descobrir a fórmula que levará à  prevenção da doença em escala mundial, como também propiciará a volta da movimentação das economias globais. Além de, é claro, gerar um  lucro fenomenal para investidores pela venda de bilhões de doses. 


			Neste momento histórico, ter a fórmula da vacina em mãos significará   fonte de poder e de influência política, por isso tantos países correm e  disputam forças em um movimento que muitos comparam à Guerra Fria. 


			O cenário internacional mostra a participação de fundos financeiros apostando em cabeças e tecnologias de ponta, dirigentes mundiais que se digladiam, cartas que são jogadas na mesa visando amparar ideologias e  perspectivas políticas.


			Quando se fala sobre a Geopolítica da Vacina, referimo-nos a um assunto extremamente complexo, recheado de interpretações, análises, suposições e até de futurologia. Frequentemente, pisa-se em terreno no qual se sobressaem interesses particulares, mais do que  coletivos ou  sociais.


			 A vacina, neste momento, é uma necessidade global. Entendemos o grande desafio que temos pela frente e conhecemos bem o sofrimento que estamos passando, uns numa medida maior, outros, numa menor. Tivemos nossas rotinas viradas do avesso e cada um de nós conhece alguém que sofreu perdas ou os males da doença. Ainda que as curvas mundiais de mortes e contaminações venham lentamente se equilibrando, permanece real o parco domínio que temos das formas diversas de manifestação da Covid-19 e de suas possíveis sequelas, temas que continuam a incomodar a comunidade científica mundial.


			Estudar a Geopolítica da Vacina é compreender melhor o jogo de poder entre as potências globais e os demais países que  podem assumir papeis estratégicos. É  ajudar a vencer preconceitos e o próprio vírus.
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			Atualmente, dentro de laboratórios em vários países,  uma enorme quantidade de cientistas e pesquisadores lidando com fórmulas da vacina contra o vírus da Covid-19 em diferentes fases de produção. Sabemos da existência de oito vacinas já na Fase 3 de desenvolvimento e de, aproximadamente, 120 a 130 vacinas ainda nas Fases 1 e 2. 


			

            Fase 1: nela, os laboratórios analisam, entre outras coisas, a segurança da dosagem de uma vacina. 


            


			Fase 2: envolve uma análise com foco na resposta imunológica e nos potenciais efeitos colaterais da vacina. 


                        




			Fase 3: fase de aplicação de testes em um grupo maior, para verificar os vários tipos de reação e  analisar o efeito prático da droga. 
 


			Destacamos aqui as mais  importantes vacinas em laboratório nesse momento:


			AstraZeneca – popularmente conhecida como a vacina de Oxford, pois surge no laboratório da famosa universidade inglesa, seria administrada em dose única. Produzida no Reino Unido, em parceria com outros institutos do mundo, incluindo a Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz), no Rio de Janeiro, e o poderosíssimo Instituto Serum da Índia. Sua produção foi suspensa no início de setembro em razão da descoberta de que uma  mulher britânica, participante dos testes clínicos voluntários, desenvolveu uma reação adversa grave. A mulher teve sintomas condizentes com uma mielite transversa,  doença rara e autoimune, que pode ser deflagrada por infecções virais. A confirmação de que a paciente havia de fato tomado a vacina foi divulgada pelo próprio presidente da farmacêutica em uma reunião privada com investidores. O laboratório, no entanto, já retomou a fase de testes e segue na corrida para lançar a vacina o mais rápido possível. 


			CanSino – vacina chinesa que está sendo produzida pelo laboratório CanSino em parceria com o Instituto Tecnológico Biológico de Pequim e que   seria aplicada em dose única. 


			Sputnik V – a denominação curiosíssima que recebeu invoca todo o nacionalismo russo. Tenta resgatar uma época saudosa do ponto de vista de Putin e dos muitos que se identificam com o Sputnik I, o primeiro objeto posto em órbita ao redor da Terra pela humanidade em 1957. Está sendo desenvolvida pelo Instituto Gamaleya (Gamaleya Research Institute of Epidemiology) e seria administrada em duas doses, com um intervalo de 21 dias entre elas. 


			Sinovac – empresa chinesa que já produziu várias vacinas de hepatite A, hepatite B, gripe suína, gripe aviária. Essa vacina  seria administrada em duas doses com intervalo de 14 dias. 


			Sinofarma – produzindo duas vacinas, uma no Instituto Biológico de Wuhan, que foi o epicentro do coronavírus, e outra, no Instituto Tecnológico de Pequim. As duas com receita de aplicação em duas doses, mas ainda sem definição do intervalo de 14 ou 21 dias entre as doses. 


			Moderna – em elaboração por laboratório americano, seria aplicada em duas doses com intervalo de 28 dias. 


			Pfizer – em parceria com a Biontech e a Fosun Pharma;  seriam duas doses com intervalo de 28 dias. 
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